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Segundo a mitologia grega, Gaia, mãe universal de todos os seres, é a personificação da Terra como Deusa.

Uma das primeiras divindades a habitar o Olimpo, nasceu imediatamente após o Caos. Sem intervenção masculina, gerou o Céu (Urano), as Montanhas e o Mar. Formou com Urano o primeiro casal divino e dessa união nasceram os Titãs, os Ciclopes e os Hecantônquiros, gigantes de cinqüenta cabeças e cem braços. 

Todas as noites, Urano cobria Gaia e a fecundava.

Temendo e odiando os Gigantes, apesar deles serem seus filhos, Urano prendeu-os num lugar secreto na terra, deixando os Ciclopes e os Titãs em liberdade. Gaia, enfurecida com o seu favoritismo, convenceu seu filho, o Titã Cronos (Saturno) – o Tempo, a derrotar seu pai. Ele castrou Urano e atirou seus testículos ao mar.

Do sangue de Urano derramado sobre Gaia (a Terra), nasceram os Gigantes e as Fúrias, terríveis deusas da vingança, que a partir desse momento não deixaram passar impune crime algum. 

Distante, no mar, aos poucos formou-se uma espuma, que nasceu dos órgãos arrancados de Urano. Desta espuma brotou Vênus, a mais bela dentre as deusas, emergindo das águas docemente, amparada numa concha de  madrepérola.

Gaia, na mitologia clássica, personificava a origem do mundo, o triunfo e ordenamento do cosmos frente ao caos, a propiciadora dos sonhos, a protetora da fecundidade e dos jovens.

Também serviu de inspiração, em 1969, ao químico inglês, James Lovelock, especializado na química da atmosfera. Lovelock formulou um modelo surpreendente sobre a auto-organização do planeta – a Hipótese Gaia, segundo a qual a atmosfera terrestre não desenvolveu a capacidade de sustentar a vida apenas pela interação de forças físicas surgidas ao acaso, para depois a vida evoluir. A própria vida interferiu na composição da atmosfera, tornando-a mais adequada à sobrevivência dos organismos. 

Segundo Lovelock, a Terra deve ser vista como um grande organismo vivo onde os processos biológicos estabilizam o meio ambiente. É um sistema vivo auto-organizador.

Entretanto o homem modifica o ambiente onde vive, na busca da satisfação das necessidades, trazendo resultados preocupantes. Será que mais uma vez será provocada a fúria de Gaia? Será que estamos construindo nossa própria destruição? Gaia, o planeta vivo,  é o tema do nosso simulado. Pense, analise e dê sua contribuição à mãe Terra nas ações do dia-a-dia.
( Equipe de Ciências da Natureza

Utilize a tabela abaixo para auxiliá-lo na resolução das questões, quando necessário.
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Texto 1 – Questões 21 e 22

Planta retira arsênio de solo contaminado

Está certo que gosto não se discute. Mas há uma espécie de samambaia que exagera: ela tem uma estranha predileção por arsênio, um metal altamente tóxico e cancerígeno, que contamina o solo e a água e pode matar.
A planta, cujo nome científico é Pteris vittata, origina-se da África e ocorre no mundo todo, inclusive no Brasil. Ela é o que os cientistas chamam de hiperacumulador. Ela concentra em sua folhagem até 126 vezes mais arsênio do que a quantidade encontrada no solo. Por isso, um grupo de pesquisadores de universidades estaduais da Flórida e da Geórgia, nos EUA, acha que ela pode ser usada como um instrumento natural para limpar resíduos tóxicos no solo. Ela funcionaria como um biorremediador, ou seja, um organismo capaz de eliminar substâncias nocivas do ambiente.

O arsênio que contamina o solo e a água pode ser subproduto de atividades como a mineração e a agricultura - alguns pesticidas contêm o elemento. No Brasil a contaminação não é significativa. Alguns sintomas de intoxicação são feridas na pele que demoram a cicatrizar e gangrena. Há dezenas de milhares de sítios contaminados no mundo, com concentrações que ultrapassam 2.000 ppm (partes por milhão - o máximo admitido na água para consumo humano é 50 ppm). E as tecnologias existentes hoje para limpar solos contaminados são ou ineficientes ou muito caras.

Segundo a pesquisa, concentrações de até 100 ppm estimularam o crescimento da samambaia em mais de 60%.

Outra coisa que os cientistas não sabem é o que fazer com as samambaias "aditivadas" com arsênio depois da limpeza. "Estamos pensando na viabilidade de usar as plantas para gerar energia (por meio da queima em um reator) e, ao mesmo tempo, reciclar o arsênico", disse a pesquisadora Lena Q. Ma.

(Folha de São Paulo 01/02/2001, com adaptações)

21)
A partir da análise do texto, julgue os itens.

E (1) Segundo o modelo atômico de Bohr, um átomo de arsênio apresenta quatro níveis energéticos totalmente preenchidos com elétrons.

C (2) O raio atômico do átomo de arsênio é maior que o do seu respectivo cátion.

E (3) O modelo atômico de Dalton é suficiente para explicar a neutralidade existente entre prótons e elétrons de um átomo de arsênio.

E (4) Uma base formada com o elemento arsênio seria bastante solúvel.

22)
Analise o esquema a seguir, que representa o ciclo reprodutivo da samambaia e, baseando-se no texto e no esquema, julgue os itens. 

E (1)
O cultivo e plantio de sementes selecionadas dessas plantas pode ajudar na reciclagem do arsênio.

E (2)
Os novos esporófitos resultantes da germinação dos esporos de uma Pteris vittata utilizada como biorremediador também conterão em sua folhagem até 126 vezes mais arsênio do que a quantidade encontrada no solo.

E (3)
Podemos deduzir do texto que a fase  gametofítica dessas pteridófitas é responsável por eliminar substâncias nocivas do ambiente.

E (4)
Essas plantas poderiam ser utilizadas para descontaminação de solos áridos.

Comentários:

Item 1: Pterdófitas são plantas Criptógamas e, portanto, não apresentam sementes.

Item 2: Os novos esporófitos são resultantes de fecundação, que ocorre dentro do gametófito (Protalo). Da germinação dos esporos surgem os  gametófitos.

Item 3: A fase esporofítica é que é duradoura e representa a planta; portanto ele é responsável por eliminar substâncias nocivas do meio.

Item 4: Como possuem gametas masculinos flagelados, necessitando da água para a reprodução, não poderiam ser utilizadas para descontaminação de solos áridos.

23)
Na atmosfera, parte do dióxido de enxofre — que é altamente solúvel em água — acaba por dissolver-se nas nuvens ou mesmo nas gotas de chuva, formando o íon bissulfito (HSO
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). Este, pela reação com o peróxido de hidrogênio, é rapidamente convertido em ácido, cuja tendência em fase aquosa é manter-se sob a forma iônica (2H+ + SO42-), tornando assim a chuva mais ácida em decorrência da maior concentração de íons de hidrogênio.








Acidez na chuva, In:Ciência Hoje, vol.6,nº34,1987.


A respeito dos conceitos envolvidos no trecho acima, julgue os itens que se seguem.

E (1) O íon bissulfito pode ser obtido da ionização parcial do ácido sulfúrico em água.

C (2) O ácido formado pela reação do íon bissulfito com peróxido de hidrogênio é classificado quanto ao grau de ionização como ácido forte.

E (3) Uma amostra de chuva ácida misturada com algumas gotas de fenolftaleína apresentará coloração vermelho-rósea.

C (4) Na evaporação total de uma solução aquosa que apresenta ânions bissulfito e cátions sódio em quantidades estequiométricas, haverá formação de um sal ácido também conhecido como hidrogeno-sulfito de sódio.

24)

Um problema de matéria no lugar errado ocorre na excessiva fertilização das águas, causada pelo acesso de nitratos e fosfatos em demasia. Sabemos que o crescimento dos vegetais exige a aplicação de adubos, geralmente à base de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). Daí a presença desses elementos nas fórmulas de adubos sintéticos. O lançamento dessas substâncias à água - especialmente nitrogênio e fósforo - provoca o aumento da sua fertilidade, fenômeno que recebe o nome de eutrofização.



Os esgotos urbanos são ricos nesses elementos, assim como os detergentes sintéticos e a água das chuvas que passa por terras adubadas. Assim, há uma tendência de a água dos rios e lagos de todo o mundo tornar-se cada vez mais eutrófica. Isso ocasiona um crescimento extraordinário de algas microscópicas, o que, às vezes, torna a água tão espessa e verde como uma sopa de ervilhas.

Fonte: O meio ambiente em debate, Samuel Murgel Branco, pág. 82 - 26 edição, ed.Moderna, 1997. 


Baseado no texto e conhecimentos químicos correlatos, julgue os itens.

E (1) Os íons nitratos e fosfatos apresentam geometria piramidal e tetraédrica respectivamente.

E (2) Dos elementos citados como básicos na composição de adubos, o potássio apresenta maior energia de ionização.

C (3) Um íon fosfato apresenta um total de três ligações covalentes comuns.

E (4) Os fosfatos de metais alcalino - terrosos (Me) apresentam fórmula geral Me3PO4.

25)

A manutenção da fecundidade de Gaia (Terra) fora das águas, depende das plantas (Reino Plantae ou Metaphyta). Esses seres também são capazes de perceber e se defender contra as agressões da natureza. Pela primeira vez um estudo mostrou, na natureza, como as plantas pedem socorro quando são atacadas por pragas: elas lançam substâncias no ar cujo cheiro atrai animais predadores que atacam os insetos daninhos.

O estudo foi feito com plantas de tabaco selvagem nos EUA por André Kessler e Ian Baldwin, do Instituto Max Planck de Ecologia Química, de Jena, Alemanha. O trabalho mostrou que a estratégia das plantas foi eficiente: conseguiu reduzir em 90% o número de insetos herbívoros ao empregar a sinalização por meio das substâncias voláteis. Já era conhecido, em laboratório, que certas substâncias liberadas pelas plantas podiam atrair predadores que as  defenderiam. Mesmo os herbívoros acabam aprendendo que a emissão da substância pode significar que a planta já está sendo atacada, e evitam ir ali tanto pela concorrência - já existe outro inseto se alimentando - como pelo risco de atração de predadores. "As plantas ganham um benefício duplo: os herbívoros as evitam, e os predadores são atraídos", diz Baldwin.(...)

(Folha de São Paulo, 24/03/2001, com adaptações)


Baseando-se no texto e em assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) Podemos inferir do texto que o mecanismo de defesa das plantas de tabaco contra herbívoros pode comprometer sua reprodução, uma vez que afasta insetos polinizadores. 

E (2) Os predadores de herbívoros podem contribuir com a dispersão das sementes das plantas de tabaco, ao se alimentarem de seu fruto.

E (3) A atração de predadores citada no trecho "As plantas ganham um benefício duplo: os herbívoros as evitam, e os predadores são atraídos", pode comprometer a adaptação de culturas selvagens de plantas de tabaco. 

E (4) As plantas de tabaco selvagens poderiam ser utilizadas como cavaleiros em enxertos na produção de frutos de alta qualidade e resistentes a pragas.

Comentários:

Item 1: Os herbívoros dos quais essas plantas possuem mecanismos de defesa não são agentes polinizadores. Elas pedem “socorro” quando estão sendo atacadas.

Item 2: Os predadores de herbívoros citados no texto alimentam-se de insetos herbíros e não dos frutos.

Item 3: As plantas que possuem esse mecanismo de defesa estão  mais adaptadas aos parasitas herbívoros.

Item 4: Essas plantas poderiam ser utilizadas como cavalos em enxertos.

26)

Cerca de 55% do mercúrio liberado pelos garimpos entram diretamente na atmosfera, sob forma de vapor (Hg0). O vapor de mercúrio sofre oxidação, reagindo com o vapor d’água e o ozônio (O3) presentes no ar, e depois é lixiviado pela chuva, depositando-se sob a forma iônica (Hg2+) nos lagos de várzea, rios e áreas pantanosas, levemente ácidas e ricas em matéria orgânica. Ali é rapidamente metilado pela intensa atividade microbiana, acumula-se em plantas e animais (especialmente nos peixes) e daí chega às populações humanas. 

A ameaça do mercúrio nos garimpos. In: Ciência Hoje, vol 11 nº 61, 1990.


Acerca dos conceitos acima mencionados, julgue os itens a seguir.

C (1) Segundo o texto, os átomos de mercúrio que contaminam as populações humanas possuem um número maior de prótons do que de elétrons.

C (2) O mercúrio (80Hg) é um elemento de transição externa localizado no grupo 12 e 6º período da tabela periódica.

E (3) A molécula de ozônio apresenta ligações apolares e geometria linear.

E (4) O mercúrio quando ligado a halogênios forma ligações de caráter predominantemente covalente.

27)
Agricultura de milho existe no México há mais de 7.000 anos, revela pólen 


Resíduos de pólen encontrados no subsolo de planícies mexicanas indicam que camponeses dessa região cultivavam variedades precursoras do milho, que seriam os cultivos mais antigos da América do Norte, por volta de 5.100 a.C. A descoberta sugere que um povo desconhecido, localizado perto do golfo do México, no sítio de San Andrés, viveu durante milhares de anos na região, cultivando uma espécie de grão que posteriormente evoluiu até chegar à forma do milho atual.

"Não sabemos nada dessa população, apenas que eles tinham cultivos em uma data anterior à que supúnhamos", afirma John Jones, da Universidade A&M do Texas (EUA), um dos autores do estudo que sai publicado na edição de hoje da revista "Science". "Eram caçadores e coletores que também semeavam." Entre os cultivos, disse Jones, estavam plantas da família botânica conhecida como monocotiledônea, que inclui o teosinto e uma espécie de milho primitivo, ambos antigas variedades de milho. "O pólen que encontramos só pode identificar até o gênero Zea", disse Jones. "Acreditamos que poderia ser milho selvagem em processo de domesticação."

Os cientistas acham que o milho evoluiu de maneira natural no ocidente do México, distante do sítio no golfo do México, onde o pólen foi encontrado. O achado, tão longe de seu habitat natural, prova que agricultores transportaram a semente e logo a semearam, quando se estabeleceram na costa do golfo. Durante milhares de anos, a variedade foi utilizada até ser convertida no milho atual, tornando-se um cultivo comum em todo o continente. Quando os agricultores passaram a cultivá-lo, o milho, uma erva de sementes grandes, era fonte segura de alimentos.

Jones diz que o pólen do ancestral do milho foi achado em camadas sedimentares de até oito metros de profundidade, do período próximo a 5.100 a.C., podendo ser a evidência mais antiga de cultivo na América. 

(Folha de São Paulo 18/05/2001, com adaptações)


Baseando-se no texto, no esquema e em conhecimentos sobre botânica, julgue os itens.

C (1) Podemos afirmar que o gênero Zea possui raízes fasciculadas, folhas paralelinérvias com bainhas desenvolvidas e flores trímeras.

C (2) As sementes do gênero Zea possuem um único cotilédone.

E (3) Da germinação do pólen do milho selvagem em meio de cultura, poderíamos obter um esporófito diplóide.

E (4) Podemos inferir do trecho “...prova que agricultores transportaram a semente e logo a semearam” que a domesticação do milho ocorreu por seleção assexuada de gêneros selvagens mais produtivos.

E (5) O embrião e esporófito jovem representados no esquema podem representar a família de angiospermas citada no texto. 

Comentários:

Item 3: O esporófito é diplóide e o grão de pólen (gametófito masculino imaturo), haplóide. Dessa forma, a germinação do grão de pólen não poderá gerar uma planta diplóide.

Item 4: Semente é proveniente de reprodução sexuada; portanto, a domesticação do milho ocorreu por seleção sexuada de gêneros selvagens mais primitivos.

Item 5: A família de angiospermas representada no texto é a de monocotiledôneas e o esquema representa uma dicotiledônea (folhas peninérvias e raiz axial no esporófito jovem).

28)
É dos mares que evapora a água que compõe a maior parte das chuvas que alimentam os rios. Estes, em seus percursos, podem formar cachoeiras que as vezes são  de grande ajuda para obtenção de energia. A riqueza dos rios é de fundamental importância para o homem pois, além de poderem gerar energia elétrica os rios podem alimentar toda a população de uma região, bem como sustentar uma floresta. Sobre os diversos fenômenos físicos que podemos encontrar no decorrer da viagem das águas, desde a nascente até a desembocadura e considerando o calor específico da água  cA = 1 cal/g(ºC, o calor latente de fusão do gelo LF = 80 cal/g, o calor específico do gelo cgelo = 0,5 cal/g(ºC, que 1 cal = 4 J e que a densidade da água é 1kg/L, julgue os itens. 

C (1) Se todo o valor energético de 1 litro de água de uma cachoeira de 200 metros de comprimento fosse utilizado para esquentar 5 g de gelo, inicialmente a –10 ºC teríamos água com uma temperatura igual a 15 ºC.

C (2) O vapor de água que sai dos mares, chega até o interior do continente devido as correntes de convecção.

E (3) A água que compõe os rios sempre que é aquecida tem as suas dimensões aumentadas.

E (4) Moradores que residem perto dos rios tem a temperatura climática regulada pela água, pois esta possui um calor específico baixo.

E (5) A água do mar, como está sob a pressão de uma atmosfera, só evapora a 100 ºC.


Texto 2 – Questões 29 e 30

Animais inteligentes e charmosos

Em 1992, os cientistas descobriram que os polvos podiam aprender observando os atos de seus semelhantes. Até então, a "aprendizagem observacional" só havia sido verificada nos vertebrados superiores. (...)

Esses animais vivem de forma bem diferente de outros moluscos (mexilhões, caramujos, lesmas, etc.). Eles se locomovem por propulsão a jato, caçam suas vítimas vivas e sobrevivem liberando uma espécie de tinta que os esconde dos predadores. Embora não percebam cores, podem detectar a polarização da luz e sabem usar a gravidade para coordenar os músculos na movimentação. Os outros sentidos -- olfato, tato, gosto e audição -- também são bastante desenvolvidos: conseguem ouvir um peixe de 1 metro de comprimento a 30 metros de distância. 

Além de todo o processamento sensorial, o cérebro, um pouco parecido com o dos vertebrados, tem tamanho grande e a comunicação celular se faz por meio de processos químicos. A pesquisa sobre o "axônio gigante" da lula tem servido para mostrar o funcionamento dos nervos. 

Como os antepassados dos vertebrados e dos moluscos não tinham cérebro, não é surpreendente que a evolução tenha sido diferente. A maioria dos moluscos tem dois nervos principais paralelos, estendendo-se ao longo do corpo como trilhos de estrada de ferro. Nesse caminho, encontram-se pares de gânglios agrupando neurônios capazes de processar informações primitivas. Somente no caso dos cefalópodes, o sistema nervoso central é constituído por um nervo principal. O principal exemplo da complexidade do cérebro dos cefalópodes é a maneira como eles se comunicam, mudando a aparência. Para caçar, cortejar ou proteger-se, eles podem exibir diferentes cores (de pintas coloridas a listras pretas e brancas), texturas (usando os músculos da pele) ou posições (imitando plantas aquáticas com os tentáculos). 

Muitos animais mudam de cor liberando hormônios que provocam a migração de pigmentos dentro de cada célula. No caso desses moluscos, os pigmentos são produzidos por pequenas vesículas que se contraem por meio de fibras musculares controladas por impulsos nervosos. Em menos de 1 segundo podem mudar completamente sua aparência. Os 35 padrões que exibe significam um método de comunicação: avisar a chegada de predadores, por exemplo. 

O estudo mais controvertido deve-se aos neurocientistas Graziano Fiorito e Pietro Scotto, de Nápoles, trabalhando com o O. vulgaris. Os pesquisadores ensinaram um grupo desses polvos a escolher entre uma bola vermelha e uma bola branca. Depois que tinham aprendido, por métodos clássicos de condicionamento de Pavlov, polvos não treinados foram levados para observá-los. Quando esses polvos foram depois apresentados a uma escolha própria, eles selecionavam a mesma bola com mais freqüência e aprenderam mais rapidamente pela observação do que o grupo treinado pelo método de Pavlov. 

(New Scientist, 7/6/1997, com adaptações)

29)
Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre moluscos, julgue os itens.

C (1) O nome da classe Cephalopoda, refere-se ao fato de esses moluscos apresentarem cabeça diretamente ligada ao pé.

C (2) Os cefalópodos são animais exclusivamente marinhos.

E (3) Os polvos diferentemente da maioria dos moluscos, não possui concha externa sendo esta, assim como nas lulas, uma estrutura interna.

C (4) A tinta produzida pelos polvos no  passado foi usada para escritas e pinturas. 

Comentário:

Item 3: Polvos não possuem conchas.

30)
Admitindo que a estrutura física e o funcionamento do olho de um molusco sejam idênticos ao dos seres humanos, julgue os itens abaixo.

E (1) Os olhos dos moluscos, assim como os dos seres humanos, podem ser considerados como câmaras escuras de orifício, providos de lentes divergentes, as quais têm o objetivo de focalizar sobre a retina as imagens dos objetos.

C (2) Lembrando que o tamanho da imagem depende da distância do objeto à pupila, do tamanho do olho e do tamanho do objeto, pode-se afirmar que toda imagem focalizada sobre a retina é sempre, real, invertida e menor que o objeto.

E (3) Supondo que uma determinada espécie de molusco esteja enxergando uma presa que se encontra a 200 cm à frente de seus olhos, os quais possuem um comprimento médio de 1,0 mm, pode-se afirmar que, nesta situação, o sistema de acomodação visual possui uma vergência de 50 di.

31)
O parasitismo é uma forma de vida em que um ser vivo, o parasita, obtém abrigo em outro, seu hospedeiro, e alimenta-se dos tecidos ou fluidos orgânicos deste. Este tipo de relação é boa para o parasita, porém espolia e é causa de doença no hospedeiro.

As doenças parasitárias são um importante indicador das condições de vida das populações humanas. No Brasil, onde representam um dos sérios problemas de saúde pública, destacam-se as protozooses e as helmintoses ou verminoses. Sobre estas últimas, julgue as afirmações abaixo.

E (1) Entre os vermes que mais comumente parasitam o intestino humano, destacam-se a ameba, a lombriga, a solitária e o esquistossoma.

C (2) Tanto na esquistossomose como na teníase, a forma infectante do parasita é a larva.

E (3) Todo indivíduo que possui teníase terá cisticercose quando o verme em seu intestino tornar-se adulto, a fêmea iniciar a postura de ovos e estes derem origem às larvas.

C (4) Na esquistossomose e na teníase o homem é hospedeiro definitivo do verme, enquanto na cisticercose o homem é hospedeiro intermediário.

Comentários:

Item 1: ameba não é verme (é um protozoário).

Item 3: Os ovos serão expelidos pelas fezes, contaminando água e vegetais. Para adquirir teníase deve-se ingerir carne contaminada com larvas e para adquirir cisticercose, água e vegetais contaminados com ovos. 

32)
A óptica é de fundamental importância para uma teoria de evolução do universo, pois todos os dados relativos ao universo são obtidos pela análise da luz que chega ao nosso planeta, vindo de todos os astros espalhados no Cosmo. De acordo com os princípios da óptica geométrica, julgue os itens. 

C (1) Em astronomia, utiliza-se uma unidade de medida de comprimento denominada ano-luz, que representa a distância que a luz percorre, no vácuo, propagando-se a uma velocidade de 3,0(108 m/s, durante o intervalo de tempo de um ano. Um ano-luz corresponde a aproximadamente 9,46(1015 m. Sabendo que uma supernova da Grande Nuvem de Magalhães, uma galáxia anã, vizinha da Via Láctea, está cerca de 169 mil anos-luz da Terra, pode-se afirmar que essa distância corresponde, em quilômetros, a 1,6(1018 km.

C (2) O feixe de luz emitido por uma estrela pode ser classificado como divergente. Assim, à medida que se afastam da estrela que os emitiu, esses raios luminosos se dispersam, diminuindo a concentração de luz. Esse é um dos grandes problemas enfrentados pelos cientistas, ao observar estrelas muito afastadas.

E (3) Todo astro observado da superfície do planeta apresenta um pequeno erro quanto a sua localização, pois os raios luminosos que penetram na atmosfera terrestre sofrem sucessivas refrações, afastando-se da normal.

E (4) Ainda com relação ao item anterior, pode-se afirmar que, por causa desse desvio da luz, provocado pelas sucessivas refrações, um observador na superfície do planeta veria uma imagem virtual do astro, numa posição ligeiramente abaixo de sua posição real.

33)

Os países industrializados produzem mais de 300 milhões de toneladas de lixo tóxico por ano. Os países pobres costumam receber esses dejetos industriais, em troca de dinheiro. Entre 1986 e 1988, mais de 3 milhões de toneladas de lixo tóxico foram transportados de países ricos para pobres. Esta cifra é apenas um indício do que acontece, já que a maior parte desse transporte é ilícito ou ilegal. Um reator nuclear típico produz, como rejeito, 30 toneladas de combustível irradiado por ano. A atividade por tonelada de lixo é de aproximadamente  180 milhões de curies ( 6,66 .1018 becquerels). O curie(Ci) é uma unidade relacionada à velocidade de desintegração que vem sendo substituída pelo becquerel (Bq), que corresponde a uma desintegração por segundo.

 Considerando que a massa de um determinado elemento químico radioativo presente no lixo atômico tem sua atividade inicial reduzida em 1,11 . 1014Bq após 720 meses, calcule a meia-vida (P) em anos desse elemento sabendo que sua atividade inicial é de 4,0 . 103 Ci .

(Extraído de: A radioatividade e o lixo nuclear, M.Elisa Marcondes Helene-Ed.Scipione, “com adaptações”).   

RESPOSTA: 30
34)
O físico James Joule estimou, em meados do século XIX, a diferença da temperatura da água entre o sopé e o topo das Cataratas de Niágara a fim de fazer uma estimativa similar para uma das quedas do Iguaçu, com altura de 126 m, considere que o módulo da velocidade com que a água corre no sopé, após a queda, é igual a velocidade com que a água corria no topo, antes de iniciar a queda. Considere também que toda energia mecânica perdida pela água é reabsorvida na forma de calor, o que provoca seu aquecimento. Calcule a diferença de temperatura, em ºC, da água no sopé e no topo dessa queda. Considere o calor específico da água é  1 cal/g(ºC, 1 cal = 4,2 J e o valor da aceleração gravitacional g = 10 m/s2. Para a devida marcação na folha de resposta multiplique o resultado obtido por 10.

RESPOSTA: 30

35)
Um astrônomo, ligado ao estudo da origem e evolução do Universo, tem hipermetropia, por causa do comprimento dos seus olhos, que são de 1,8 cm, sendo mais curtos que o normal. Admitindo que, durante uma sessão de observações do céu, ele enxergue, sem o auxílio de instrumentos ópticos, uma estrela que se encontra a 169 mil anos-luz de nosso planeta, determine a vergência, em dioptrias, do sistema de acomodação visual de seus olhos. Para a devida marcação na folha de respostas, despreze a parte decimal.

RESPOSTA: 55
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